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SUMÁRIO 

ASSEMBLEIA NACIONAL: 

Despacho: 

Substituindo o Deputado José António Mendes dos Reis, eleito 
pelo Círculo Eleitoral da Praia Urbano, por Armando Augusto 
Varela Hopifer Barreto. 

Despacho: 

Substituindo o Deputado Hugo Policarpo Moreno, eleito pelo Cír-
culo Eleitoral de St. Amaro Abade/S. Miguel, por Hermigio 
Eurico Lopes da Costa, 

Despacho: 

Substituindo a Deputada Maria Filomena do Nascimento Lima 
Rodrigues Araújo, do Círculo Eleitoral de Nossa Senhora da 
Luz, por Emanuel Comes Miranda Gonçalves. 

Declaração: 

Declarando para os efeitos do artigo 41° da Lei no  18/1V/91, de 30 
de Dezembro, conjugado com o artigo 100 do Decreto-Lei n° 31/ 
/89, de 3 de Junho, que Gregório Santos Lopes Semedo, direc-
tor dos serviços administrativos vem, desde 1 de Outubro de 
1993, acumulando com as suas funções as de secretário-geral, 
por substituição. 

PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS: 

Despacho.-' 

Designando os funcionários que indica para constituirem a Co-
missão Nacional Preparatória do Plano de Acção Nacional 
para Nutrição. 

Designando o Ministro da Coordenação Económica, Dr. José 

Tomás Wahnon de Carvalho Veiga, para substituir o Ministro 
do Turismo, Indústria e Comércio, Dr. João Higino do Rosário 
Silva durante a sua ausência, 

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO ECONÓMICA E MI-
NISTÉRIO DAS PESCAS AGRICULTURA E ANIMA-
ÇÃO RURAL: 

Despacho: 

Prorrogando o prazo do liquidação da Empresa Caboverdiana da 
Pesca— PESCAVE, E.P. 

MINISTÉRIO DAS PESCAS AGRICULTURA E ANIMA-
ÇÃO RURAL: 

Deliberação: 

Autoriza ao Município da Praia, através da CAAP, a aumentar a 
tarifa média de m3 de água vendidas em 20$ por um período 
de 2 anos, 

MINISTÉRIO DA SAÚDE: 

Portar,iís n° 15/94: 

Manda distribuir algumas verbas da Direcção-Geral dos Recursos 

/ Humanos o Administração do Orçamento vigente. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA: - -. 

Despacho: 

Reconhecendo a Associação Cívica de Desenvolvimento 
vGirassols, como pessoa jurídica. 

Decreto-Lei n2  19/94 
Despacho: 

Reconhecendo a Associação dos Músicos de S. Vicente, como pes- 

Aprova o acordo de empréstimo concluído entre o Governo de soa jurídica. 
Cabo Verde e a Associação Internacional para o Desenvolvi- Despacho: 
mento. 

Reconhecendo a Associação do Grupo Teatral «Juventude em 

Resolução n9  12/94 Marchas, como pessoa jurídica. 

Nomeia Mário Alberto Galina Pais, para desempenhar em comis- Despacho: 

são ordinária de serviço, o cargo de director-geral de adminis- Reconhece como pessoa jurídica, a Associação de Apoio a Deli- 
tração do Ministério da Educação e do Desporto, cientes. 
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ASSEMBLEIA NACIONAL 

Despacho 

Ao abrigo do disposto na alínea b) do artigo 322  do 
Regimento da Assembleia Nacional, conjugado com o 
disposto no número 1 do artigo 92  do Estatuto dos De-
putados, defiro, a requerimento do Grupo Parlamentar 
do MPD, a substituição do Deputado José António 
Mendes dos Reis, do Círculo Eleitoral da Praia Ur-
bano, pelo candidato não eleito na respectiva lista, Ar-
mando Augusto Varela Hopifer Barreto. 

Publique-se. 

Assembleia Nacional, 14 de Março de 1994. - O Pre-
sidente da Assembleia Nacional, Amilcar Fernandes 
Spencer Lopes. 

Despacho 

Ao abrigo do disposto na alínea b) do artigo 322  do 
Regimento da Assembleia Nacional, conjugado com o 
disposto no número 1 do artigo 99  do Estatuto dos De-
putados, defiro, a requerimento do Grupo Parlamentar 
do MPD, a substituição do Deputado Hugo Policarpo 
Moreno, do Círculo Eleitoral de St°. Amaro Abade/S. 
Miguel, pelo candidato não eleito na respectiva lista, 
Hermigio Eurico Lopes da Costa. 

Publique-se. 

Assembleia Nacional, 14 de Março de 1994. - O Pre-
sidente da Assembleia Nacional, Amilcar Fernandes 
Spencer Lopes. 

Despacho 

Ao abrigo do disposto na alínea b) do artigo 329  do 
Regimento da Assembleia Nacional, conjugado com o 
disposto no número 1 do artigo 99  do Estatuto dos De-
putados, defiro, a requerimento do Grupo Parlamentar 
do MPD, a substituição do Deputada Maria Filomena 
Lima Rodrigues Araújo, do Círculo Eleitoral de Nossa 
Senhora da Luz, pelo candidato não eleito na res-
pectiva lista, Emanuel Gomes Miranda Gonçalves. 

Publique-se. 

Assembleia Nacional, 15 de Março de 1994. - O Pre-
sidente da Assembleia Nacional, Amilcar Fernandes 
Spencer Lopes. 

Declaração 

Tendo sido dada por finda a comissão de serviço do 
Sr. Abner Ramos de Pina nas funções de Secretário-
-Geral da Assembleia Nacional em 9 de Setembro de 
1993, despacho esse que foi publicado no Boletim Ofi-
cial n9  38, II Série, de 20 de Setembro de 1993, foi desi-
gnado internamente para garantir a condução dessa 
Secretaria-Geral o Director dos Serviços Administrati-
vos desta instituição parlamentar, Dr. Gregório Santos 
Lopes Semedo. 

Assim, declaro, para os efeitos do artigo 412  da Lei 
18/IV/91, de 30 de Dezembro, conjugado com o artigo 
10 do Decreto-Lei n9  31/89, de Julho, que o referido Di-
rector dos Serviços Administrativos vem, desde 1 de 
Outubro de 1993, acumulado com suas tradicionais 
funções, também as de Secretário-Geral, por substitui-
ção, conforme atestam correspondência vária e provi-
dências administrativas regularmente publicadas em 
diversos Boletins Oficiais. 

Publique-se. 

Assembleia Nacional, 16 de Março de 1994. - O Pre-
sidente da Assembleia Nacional, Amilcar Fernandes 
Spencer Lopes. 

pp 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 
DE MINISTROS 

Conselho de Ministros 

Decreto-Lei n° 19/94 

de 21 Março 

Em execução da Lei n9  6IJIV/92, de 30 de Dezembro; 

No uso da faculdade conferida pela alínea c) do n9  2 
do artigo 2162  da Constituição, o Governo decreta o se: 
guinte: 

Artigo l 

É aprovado o Acordo de Empréstimo concluído em 16 
de Fevereiro de 1994 entre o Goveerno de Cabo Verde e 
a Associação Internacional para o Desenvolvimento, 
cujo texto em inglês faz parte integrante deste di-
ploma, a que vem anexo. 

Artigo 2' 

O empréstimo objecto do presente diploma, utilizável 
em diversas moedas convertíveis, é de um montante 
equivalente a cinco milhões e setecentos mil direitos es-
peciais de saque. 

Artigo 39  

O empréstimo destina-se ao financiamento do pro-
jecto reforma do Sector Público e Reforço da Capaci-
dade Institucional, nos termos em que vem definido no 
Anexo II ao Acordo ora aprovado. 

Artigo 4 

O empréstimo é amortizável em 30 anos, após um 
período de deferimento de 10 anos, em prestações se-
mestrais e consecutivas, vencendo-se a primeira pres-
tação em 15 de Abril de 2004, e a última em 15 de Ou-
tubro de 2033. 

As prestações a pagar até 15 Outubro de 2013 são 
correspondentes, cada uma, a 1% do montante total do 
empréstimo, sendo as demais correspondentes, cada 
uma, a 2% do referido montante. 

O disposto nos números antecedentes aplica-se 
sem prejuízo da faculdade de reajustamento do plano 
inicial de amortização do empréstimo, nos termos e 
condições previstos nas alíneas b) e e) da secção 2.07 do 
artigo 22  do acordo. 
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Artigo 59 

Constituem ainda encargos do empréstimos: 

- o pagamento de uma comissão de imobilização 
sobre o montante do empréstimo ainda não 
desembolsado, à taxa fixada para vigorar a 
partir de 30 de Junho de cada ano, mas que 
não poderá ser superior a 0.5% ao ano. 

- o pagamento de uma comissão de serviço, à 
taxa de 0.75% ao ano, sobre o montante do 
empréstimo desembolsado e por reembolsar. 

As comissões de serviço e de imobilização são 
pagas semestralmente, em 15 de Abril e 15 de Outubro 
de cada ano. 

Artigo 60 

O prazo de utilização do empréstimo cessa em 31 de 
Dezembro de 1998, ou em data posterior a fixar pela 
Associação Internacional para o Desenvolvimento. 

Artigo 79 

São conferidos ao Ministro das Finanças poderes 
necessários para representar o Governo de Cabo Verde 
junto da Associação Internacional para o Desenvolvi-
mento. 

Os poderes conferidos no n2  1 deste artigo podem 
ser delegados, mediante documento bastante. 

Artio 89  

Este decreto entra imediatamente em vigor e o men-
cionado Acordo de Empréstimo produzirá efeitos de 
conformidade com o que nele se estipula. 

Visto e aprovado em Conselho de Ministros. 

Carlos Veiga - José Tomás Veiga - Úlpio Napoleão 
Fernandes - Mário Silva - Ondina Ferreira. 

Promulgado em 9 de Março de 1994. 

Publique-se. 

O Presidente da República, ANTÓNIO MANUEL 
MASCARENHAS GOMES MONTEIRO. 

Referendado em 9 de Março de 1994. 

O Primeiro Ministro, 

Carlos Veiga. 

CREDIT NUMBER 2566 CV 

Development Credit Agreement 

(Public Sector Reform & Capacity Building Project) 

between 

REPUBLIC OF CAPE VERDE 

and 

INTERNATIONAL DEVELOPMENT ASSOCIA-
TION 

Dated February 16, 1994 

CREDIT NUMBER 2566 CV 

DEVELOPMENT CREDIT AGREEMENT 

AGREEMENT, dated February 16, 1994, between 
REPUBLIC OF CAPE VERDE (the Borrower) and IN-
TERNATIONAL DEVELOPMENT ASSOCIATION 
(the Association). 

WHEREAS the Association has received a letter 
dated November 17, 1993 from the Borrower descri-
bing a program of actions, objectives and policies desi-
gned to strengthen the Borrower's public sector (herei-
nafter called the Program), and declaring the 
Borrower's commitment to the execution of the Pro-
gram; 

WHEREAS the Borrower, having satisfied itself as 
to the feasibility and priority of the Project described 
in Schedule 2 to this Agreement, has requested the As-
sociation to assist in the financing of the Project; and 

WHEREAS the Association has agreed, on the basis, 
inter alia, of the foregoing, to extend the Credit to the 
Borrower upon the terms and conditions set forth in 
this Agreement; 

NOW THEREFORE the parties hereto hereby agree 
as follows: 

ABTICLE 1 

General Conditions; Definitions 

Section 1.01. The "General Conditions Applicable to 
Development Credit Agreements" of the Association, 
dated January 1, 1985, with the last sentence of Sec-
tion 3.02 deleted (the General Conditions) constitute 
an integral part ofthis Agreement. 

Section 1.02. Unless the context otherwise requires, 
the several terms defined in the General Conditions 
have the respective meanings therein set forth, and the 
foliowing additional terms have the following mea-
nings: 

"Directorate General of Statistics" means the 
Borrower's Statistics Department within 
MEC; 

"ELECTRA" means the Borrower's Electricity 
and Water Utility Company; 

(b) "MEC" means the Borrower's Ministry 
of Economic Coordination; 

'MIA' means the Borrower's Ministry of In-
tem ai Administration; 

"MOC" means the Borrower's Ministry of 
Culture and Communications; 

"MOF" means the Borrower's Ministry of Fi-
nance; 

"MOJ" means the Borrower's Ministry of Jus- 
tice and Labor; 

"MPA" means the Borrower's Ministry of Pu-
blic Administration; 

"Patrimonio" means the Department of Go-
vemment Assets and Goods Acquisition wi-
thin MOF; 
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(i) "PCIJ" means the Project Coordination Unit 
established within MEC and headed by a 
project coordinator (the Project Coordinator) 
to coordinate the implementation of the Pro-
ject; 

Q) "Planning Directorate General" means the 
Department of Planning within MEC; 

(k) "Project Ereparation Advance" means the 
project preparation advance granted by the 
Association õthe Borrower pursuant to an 
exchange of letters dated November 5, 1993 
and November 16, 1993 between the Borro-
wer and the Association; 

(1) "RAIMB" means the Reform Advisory and Im-
plementation M.orjitoring Board presided 
over.by  the minisr 6f MEC and MPA; and 

(m) "Special Account" means the account refer-
red to in Séctibn.2.42 (b) of this Agreement. 

ARTICLE II 

The Credit 

Section 2.01. The Association agrées to lend to the 
Borrower, on the terms and conditions set forth or re-
ferred to in this Development Credit Agreement, an 
amount in various currencies equivalent to five mi]lion 
seven hundred thousand Scial Drawing Rights (SDR 
5,700,000). 

Section 2.02. (a) The amount of the Credit may be 
withdrawn from the Credit Account in accordance with 
the provisions of Schedule 1 to this Agreement for ex-
penditures made (or, if the Association shall so agree, 
to be made) in respect of the reasonable cost of goods 
and services required for the Project described in Sche-
dule 2 to this Agreement and to be financed out of the 
proceeds of theCredit. 

(b) The Borrower shall, for the purposes of the 
Project, open and maintain in dollars a spe-
cial deposit account (the Special Account) in 
a commercial bank on terms and conditions 
satisfactory to the Association, including ap-
propriate protection against set-off, seizure 
or attachment. Deposits into, and payments 
out of, the Special Account shall be made in 
accordance with the provisions of Schedule 4 
to this Agreement. 

(e) Promptly after the Effective Date, the Asso-
ciation shall, on behalf of the Borrower, 
withdraw from the Credit Account and pay 
to itself the amount required to repay the 
principal amount of the Project Preparation 
Advance withdrawn and outstanding as of 
such date and to pay aH unpaid charges the-
reon. The unwithdrawn balance of the au-
thorized amount of the Project Preparation 
Advance shall thereupon be cancelled. 

Section 2.03. The Closing Date shall be December 
31, 1998 or such later date as the Association shall es-
tablish. The Association shall promptly notify the Bor-
rower of such later date. 

Section 2.04. (a) The Borrower shall pay to the Asso-
ciation a commitment charge on the principal amount 
of the Credit not withdrawn from time to time at a rate 
to be set by the Association as of June 30 of each year, 
but not to exceed the rate of one-half of one percent (1/ 
2 of 1%) per annum. 

(b) The commitment charge shall accrue: (i) from 
the date sixty days after the date of this 
Agreement (the accrual date) to the respec-
tive dates on which amounts shall be with-
drawn by the Borrower from the Credit Ac-
count or cancelled; and (ii) at the rate set as 
of the June 30 immediately preceding the ac-
crual date or at such other rates as may be 
set from time to time thereafter pursuant to 
paragraph (a) above. The rate set as of June 
30 in each year shall be applied from the 
next payment date in that year specified in 
Section 2.06 of this Agreement. 

(e) The commitment charge shall be paid: (i) at 
such places as the Association shall reasona-
bly request; (ii) without restrictions of any 
kind imposed by, or in the territory of, the 
Borrower; and (iii) in the currency specified 
in this Agreement for the purposes of Section 
4.02 of the General Conditions or in such 
other eligible currency or currencies as may 
from time to time be designated or selected 
pursuant to the provisions ofthat Section. 

Section 2.05. The Borrower shall pay to the Associa-
tion a service charge at the rate of three-fourths of one 
percent (3/4 of 1%) per annum on the principal amount 
of the Credit withdrawn and outstanding from time to 
time. 

Section 2.06. Commitment charges and service char-
ges shall be payable semiannually on April 15 and Oc-
tober 15 in each year. 

Section 2.07. (a) Subject to paragraphs (b) and (e) 
below, the Borrower shall repay the principal amount 
of the Credit in semi-annual installments payable on 
each April 15 and October 15, commencing April 15, 
2004 and ending October 15, 2033. Each installment to 
and including the installment payable on October 15, 
2013 shall be one percent (1%) of such principal 
amount, and each installment thereafter shall be two 
percent (2%) of such principal amount. 

(b) Whenever (i) the Borrower's gross national 
product per capita, as determined by the As-
sociation, shall have exceeded $790 in cons-
tant 1985 dollars for five consecutive years, 
and (ii) the Bank shall consider the Borro-
wer creditworthy for Bank lending, the Asso-
ciation may, subsequent to the review and 
approval thereof by the Executive Directors 
of the Association and after due considera-
tion by them of the development of the Bor-
rower's economy, modify the terms of repay-
ment of installments under paragraph (a) 
above by requiring the Borrower to repay 
twice the amount of each such installment 
not yet due until the principal amount of the 
Credit shall have been repaid. If so reques-
ted by the Borrower, the Association may re-
vise such modification to include, in lieu of 
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some or all of the increase in the amounts of 
such instailments, the payment of interest 
at an annual rate agreed with the Associa-
tion on the principal amount of the Credit 
withdrawn and outstanding from time to 
time, provided that, in the judgment of the 
Association, such revision shall not change 
the grant element obtained under the above-
mentioned repayment modification. 

(e) If, at any time after a modification of terms 
pursuant to paragraph (b) above, the Asso-
ciation determines that the Borrowers eco-
nomic condition has deteriorated signifi-
cantly, the Association may, if so requested 
by the Borrower, further modify the terms of 
repayment to conform to the schedule of in-
stallments as provided in paragraph (a) 
above. 

Section 2.08. The currency of the United States of 
America is hereby specified for the purposes of Section 
4.02 of the General Conditions. 

ARTICLE III 

Execution of the Project 

Section 3.01. The Borrower declares its commitment 
to the objectives of the Project as set forth in Schedule 
2 to this Agreement, and, to this end, shall carry out 
Parts A, B, D and E of the Project through MPA, MIA, 
MOJ and MOF, respectively, and Part C of the Project 
through MEC, MOF and MOC, as appropriate, with 
due diligence and efficiency and in conforrnity with ap-
propriate administrative and financial practices, and 
shall provide, promptly as needed, the funds, facilities, 
services and other resources required for the Project. 

Section 3.02. Except as the Association shall other-
wise agree, procurement of the goods and consultants 
services required for the Project and to be financed out 
of the proceeds of the Credit shall be governed by the 
provisions ofSchedule 3 to this Agreement. 

Section 3.03. The Borrower, through MEC 

shall establish, and thereafter maintain, the 
PCU within MEC with qualified staffin suf-
ficient numbers, and with functions and res-
ponsibilities satisfactory to the Association; 
the PCU shall be headed by a Project Coordi-
nator, under terms of reference and with ex-
perience and qualifications satisfactory to 
the Association, who shall have the responsi-
bility, inter alia: of ensuring that the coordi-
nation of ali Project activities is managed by 
the PCU; and 

shall maintain RAIMB, throughout the dura-
tion of the implementation of the Project, 
under terms ofreference and with members, 
satisfactory to the Association. 

Section 3.04. By October 31 in each year, commen-
cing with October 31, 1994, the Borrower shall: 

(a) provide to the Association for its review and 
comments the proposed annual public sector 
reform program for the foliowing year to in-
clude, without limitation: 

a statement of objectives to be achieved and 
of activities to be undertaken; 

detailed investment and operating budgets 
for such activities; 

explicit targets to be achieved in such year 
in respect of proposed actions and reforms; 

an implementation schedule including mo-
nitoring targets to assess progress achieved 
throughout the year; 

training and other technical assistance 
plans; and 

a procurement program detailing goods (in-
cluding ali equipment) and services to be pro-
cured; 

(b) afford the Association a reasonable opportu-
nity to review and comment on the proposed 
annual public sector reform program; 

(e) incorporate, ia a manner satisfactory to the 
Association, the Associations comments on 
the proposed program; and 

(d) adopt a final annual public sector reform pro-
gram satisfactory to the Association by no 
later than the first vorking day of each ca-
lendar year of the Project. 

Section 3.05. In each quarter ending on March 31, 
June 30, and September 30, or on such other dates and 
for such other periods as the Association may other-
vise agree, the PCU shall prepare a progress report, 
comparing actual and forecast progress and evaluating 
such progress against project monitoring indicators 
agreed with the Association including, inter alia, stan-
dard agreed performance indicators monitoring the 
physical, financial and operational progress of indivi-
dual subcomponents and aggregating performance of 
ali components of the Project; and shall provide such 
progress report to the Association no later than thirty 
days after each such quarter; and shall prepare an an-
nual progress report including information concerning 
the quarter ending December 31 in each year, and 
shall provide such annual progress report to the Asso-
ciation by no later than March 1 in the following year. 

Section 3.06. Without limitation to Section 3.01 of 
this Agreement, ia each fiscal year throughout imple-
mentation of the Project, the Borrower shall make ade-
quate allocation in its annual budget to provide, 
promptly as needed, the funds, facilities, services and 
other resources required for the carrying out of retrai-
ning under Part A of the Project, and for the PCU. 

Section 3.07. (a) By no later than October 31 in each 
year, commencing on October 31, 1994, the Borrower 
shall carry out, jointly with the Association, a review 
(being, in the case of 1996, the midterm review,) of the 
progress made in carrying out the Project and the Pro-
gram. This review shall cover, among other things: 

the performance of MEC, MIA, MOC, 
MOF, MOJ and MPA in implementing the 
Project; 

the effectiveness of the PCU; 
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the availability of the Borrower's counter-
part funding and the adequacy of its budge-
tary aflocations for the Project; 

the results of the studies undertaken 
under the Project; 

the effectiveness of training provided 
under the Project; and 

the degree of achievement of the Project's 
objectives in light of the monitoring indica-
tors agreed upon with the Association. 

The Borrower shall transmit to the Associa-
tion, at least thirty days prior to each such 
review described in paragraph (a) above, a 
report in such scope and detail as the Asso-
ciation shall request, describing, inter alia, 
the status of the items listed in such para-
graph and of Project and Program impie-
mentation generaily. 

Based on the review undertaken in accor-
dance with (a) above, the Borrower shall 
promptly prepare an action pian acceptabie 
to the Association for the further implemen-
tation of the Project and the Program and 
shall thereafter impiement such action plan 
in a manner satisfactory to the Association. 

ARTICLE IV 

Financial Covenants 

Section 4.01. (a) The Borrower shall maintain or 
cause to be maintained records and accounts adequate 
to reflect, in accordance with sound accounting practi-
ces the operations, resources and expenditures in res-
pect of the Project of the departments or agencies of 
the Borrower responsible for carrying out the Project 
or any part thereof. 

The Borrower shali: 

(i) have the records and accounts referred to in 
paragraph (a) of this Section including those 
for the Special Account for each fiscal year 
audited, in accordance with appropriate au-
diting principies consistetiy aPlied, by inde-
pendent auditors acceptable to the Associa-
tion; 

(ii) furnish to the Association, as soon as 
available, but in any case not iater than 
three months after the end ofeach such year, 
a certified copy of the report of such audit by 
said auditors, of such scope and in such de-
tail as the Association shall have reasonabiy 
requested; and 

(iii) furnish to the Association such other infor-
mation concerning said records, accounts and 
the audit thereof as the Association shall 
from time to time reasonably request. 

For all expenditures with respect to which 
withdrawals from the Credit Account were 
made on the basis of statements of expendi-
ture, the Borrower shall: 

mairitain or cause to be maintained, in ac-
cordance with paragraph (a) of this Section, 
records and accounts reflecting such expendi-
tures; 

retain, until at least one year after the As-
sociation has received the audit report for the 
fiscal year in which the iast withdrawal from 
the Credit Account or payment out of the 
Speciai Account was made, ali records 
(contracts, orders, invoices, bills, receipts and 
other documents) evidencing such expendi-
tures; 

enable the Associations representatives to 
examine such records; and 

ensure that such records and accounts are 
included in the annuai audit referred to in 
paragraph (b) of this Section and that the re-
port of such audit contains a separate opi-
nion by said auditors as to whether the state-
ments of expenditure submitted during such 
fiscal year, together with the procedures and 
interna] controis involved in their prepara-
tion, can be relied upon to suPort the related 
with drawais. 

ARTICLE V 

Remedies of the Association 

Section 5.01. Pursuant to Section 6.02 (h) of Lhe Ge-
neral Conditions, the foliowing additional event is spe-
cified, namely that a situation has arisen which shall 
make it improbable that the Program, or a significant 
part thereof, will be carried out. 

ARTICLE VI 

Effective Date; Termination 

Section 6.01. The foliowing events are specified as 
additional conditions to the effectiveness of the Deve-
lopment Credit Agreement within the meaning of Sec-
tion 12.01 (b) of the General Conditions: 

the Borrower shall have established Lhe PCU 
in accordance with Section 3.03 (a) of this 
Agreement; 

the Borrower shall have established a finan-
cial management and accounting system for 
the Project, satisfactory to the Association; 

the Borrower shall have selected an indepen-
dent auditor acceptabie to the Association to 
audit the Project Account; 

the Borrower and the Association shall have 
agreed on a detailed work program for the 
first year of the Project; and 

Lhe Association shall have received an audit 
report of ELECTRA, satisfactory to the Asso-
ciation. 

Section 6.02. The date ninety (90) days after the date 
of this Agreement is hereby specified for the purposes 
of Section 12.04 of the General Conditions. 



1 SÉRIE - N° 12— B.O. DA REPÚBLICA DE CABO VERDE —28 DE MARCO DE 1994 169 

ARTICLE VII 

Representatives of the Borrower; Addresses 

Section 7.01. The Minister of Finance of the Borro-
wer is designated as representative of the Borrower for 
the purposes of Section 11.03 of the General Condi-
tions. 

Section 7.02. The following addresses are specified 
for the purposes of Section 11.01 of the General Condi-
tions: 

For the Borrower: 

Ministry ofFinance 

CP 506 

Praia 

Cabo Verde 

Cable address: Telex: 

FINANÇAS 6056 MFGCV 

Cabo Verde 

For the Association: 

International Development Association 

1818 H Street, N.W. 

Washington, D.C. 20433 

United States ofAmerica 

Cable address: Telex: 

INDEVAS 248423 (RCA) 

Washington, D.C. 82987 (FTCC) 

64145 (WUI) or 

197688 (TRT) 

IN WITNESS WHEREOF, the parties hereto, acting 
through their duly authorized representatives, have 
caused this Agreement to be signed in their respective 
names in the District of Columbia, United States of 
America, as of the day and year first above written. 

REPUBLIC OF CAPE VERDE 

(signed) 

By José Eduardo Barbosa 

Authorized Representative 

INTERNATIONAL DEVELOPMENT ASSOCIA-
TION 

(signed) 

By Edward V.K. Jaycox 

Regional Vice President 

Africa 

SCHEDULE 1 

Withdrawal of the Proceeds of the Credit 

1. The table below sets forth the Categories of items 
to be financed out of the proceeds of the Credit, the ai-
location of the amounts of the Credit to each Category 
and the percentage of expenditures for items so to be fi-
nanced in each Category: 

Amount of the 
Credit Allocatod % of 

(Exprossed in Expenditures 

Category SDR Eciuivalent) to be Financed 

Training 920,000 100% 

Rctraining 140,000 49% 

Advisory serviccs and 1,050,000 100% 

stu dios 

Goods 2,600,000 100% 

Operating costs 140,000 100% 

Public infbrmation 70,000 77% 

campaigns 

Proinvcstment studios 140,000 100% 

Refunding of Project 140,000 Amou nts duo 

Preparation Advance pursuant to Sec- 
tion 2.02 (c) of 
this Agreement 

Unallocatcd 500,000 

TOTAL 5,700,000 

2. For the purposes of this Schedule: 

the term "operating costs" means the incre-
mental operating costs arising under the 
Project on account of salaries of local 
contractual staff (including auditing staff), 
establishment and maintenance of a finan-
cial and accounting management system, 
maintenance of vehicles and fuel, and office 
suPlies and utilities; and 

the term "public information campaigns" 
means the campaigns to be carried out under 
Part A and Part C (d) of the Project. 

3. Notwithstanding the provisions of paragraph 1 
above, no withdrawals shall be made in respect of pay-
ments made for expenditures prior to the date of this 
Agreement. 

4. The Association may require withdrawals from 
the Credit Account to be made on the basis of state-
ments of expenditure for expenditures for goods and 
services under contracts not exceeding $25,000 equiva-
lent, under such terms and conditions as the Associa-
tion shall specify by notice to the Borrower. 
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SCHEDULE 2 (a) restructure the national accounts and statis- 

Description of the Project 
tics system; 

The objectives of the Project are to assist the Borro- 
(b) strengthen economic policy formulation and 

wer in the carrying out of its program for economic and impact analysis capacity of the Pianning Di- 

social reform through implementation of public sector rectorate General, establish a multi-year rol- 

institutional deveiopment and capacity building activi- ling investment program and provide the mi- 

ties and enhancement of the environment for private tial finance necessary to set up a 
sector development. preinvestment studies fund; 

The Project consists of the foliowing parts, subject to (c) suPort the Public Finance Department within 
such modifications thereof as the Borrower and the As- MOF, undertake a study on methods of pu- 
sociation may agree upon from time to time to achieve biic resource mobilization, and assist in de- 
such objectives: veloping debt and aid coordination and ma- 

Part A: Modernization of the Civil Service 
nagement systems; 

Improvement of human resource planning and ma-
nagement systems in the Borrowers civil service 
through: (i) the provision of short-term advisory servi-
ces training and equipment; and (ii) the carrying out of 
studies and public information campaigns, inciuding: 

(a) design and implementation of a training pro-
gram for managers, administrators and su-
Port staff in public administration and sec-
tor policy and analysis; 

(b) suPort for the modernization of human re- 
sources management by MPA; and 

(c) assistance in design of a civil service re-
trerichment program and of the implementa-
tion of training and retraining schernes for 
participants in the Borrovver's voiuntary de-
parture program. 

Part B: Decentralization and Municipal Strengthe-
jg 

Provision of sh ort-term advisory services, equipm ent 
and training and the carrying out of studies in ali of 
the Borrowers municipalities and in MIA, as aPro-
priate, to: 

assist in institution capacity building, fur-
ther detailing guidelines for the decentrali-
zation process and strengthening communi-
cations between municipalities to promote 
the sharing of technical suPort and equip-
ment and communication between municipal 
authorities and local population; and 

develop fiscal administration and manage-
ment practices, planning and budgetary sys-
tems and procurement procedures for expen-
diture control at the local levei; 

(e) assist municipalities in recruitment, staff 
training and personnel management; and 

(d) strengthen the municipalities, in particular, 
in the organization of provision of services to 
the community. 

Part C: Economic Management 

The carrying out of studies and public information 
campaigns and the provision of advisory services, trai-
ning, equipment, books and internal pubiications to 
MEC, MOF and MOC and their agencies and the pri-
vate media, so as to: 

improve communication of economic and so-
cial policies (by public information cam-
paign s); 

test pilot schernes for the involvernent of non-
resident nationais to assist ia economic and 
social development 

improve intragovernment communications; 
and 

design a shared information data system for 
government operations. 

Part D: Legal Framework and Judicial Reform 

Provision of equipment and materiais, textbooks and 
interna] publications and advisory services and trai-
ning to MOJ and its agencies, including: 

training for the Judiciary, the Registrar of 
Companies, the Registrar of Deeds and the 
legal services departments of key ministries 
and assistance in the preparation of draft 
commercial, labor and civil procedures legis-
lation; 

training for magistrates and other lawyers ia 
business law; 

(e) strengthening of drafting skills ofMOJ; 

developrnent of arbitration facihties and pre-
paration of processes and procedures, inclu-
ding those for commercial law matters; and 

provision of equipment to improve efficiency 
and computerization in relation to certain 
legal services, such as company registration, 
notarial services and business facilitation. 

Part E: Public Procurement Reform 

Provision of training, equipment and advisory servi-
ces to Patrimonio and selected government administra-
tion departments for preparing revisions of procure-
ment procedures and legislation, improving staff 
performance through training and modernization of 
the procurement process. 

The Project is expected to be completed by July 31, 
1998. 
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SCHEDULE 3 

Procurement and Consultants' Services 

Section I. Procurement of Goods 

Part A: International Competitive Bidding 

Except as provided in Part B hereof, goods shall be 
procured under contracts awarded in accordance with 
procedures consistent with those set forth in Sections 1 
and II of the "Guidelines for Procurement under IBRD 
Loans and IDA Credits" published by the Bank in May 
1992 (the Guidelines). 

For fixed-price contracts, the invitations to 
bid referred to in paragraph 2.13 of the Gui-
delines shall provide that, when contract 
award is deiayed beyond the original bid va-
lidity period, the successful bidder's bid price 
will be increased for each week of delay by 
two predisciosed correction factors accepta-
bie to the Association, one to be aPiied to ali 
foreign currency components and the other 
to the local currency component of the bid 
price. Sueli an increase shall not be taken 
into account in the bid evaluation. 

In the procurement of goods in accordance 
with this Part A, the Borrower shall use the 
relevant standard bidding documents issued 
by the Bank, with such modifications thereto 
as the Association shall have agreed to be 
necessary for the purposes of the Project. 
Where no relevant standard bidding doeu-
ments have been issued by the Bank, the 
Borrower shall use bidding documents based 
on other internationally recognized standard 
forms agreed with the Association. 

Goods shall be exempted from preshipment 
price inspection by a third party inspection 
firm. 

Part B: Other Procurement Procedures 

Goods estimated to cost the equivalent of 
$ 100,000 or less per contract, up to an aggregate 
amount equivalent to $770,000, may be procured 
under contracts awarded on the basis of competitive 
bidding, advertised IoeaI1y, in accordance with proce-
dures satisfactory to the Association. 

Goods up to an aggregate amount equivalent to 
$300,000 may be procured under contracts awarded on 
the basis of comparison of price quotations obtained 
from at least three suPiiers eligible under the Guideli-
nes, in accordance with procedures acceptable to the 
Association. 

To the extent practicabie, contracts for goods 
shall be grouped into bid packages estimated to cost 
the equivalent of $30,000 or more. 

Part C: Review by the Association of Procurement 
Decisions 

1. Review of invitations to bid and of proposed 
awards and final contracts: 

(a) With respect to each contract for goods esti-
mated to cost the equivalent of $100,000 or 
more, the procedures set forth in paragraphs 
2 and 4 ofAPendix 1 to the Guidelines shall  

aPly. Where payments for such contract are 
to be made out of the Special Account, such 
procedures shall be modifíed to ensure that 
the two conformed copies of the contract re-
quired to be furnished to the Association 
pursuant to said paragraph 2 (d) shall be 
furnished to the Association prior to the ma-
king of the first payment out of the Special 
Account in respect of such contract. 

With respect to each contract not governed by 
the preceding paragraph, the procedures set 
forth in paragraphs 3 and 4 of APendix 1 to 
the Guidelines shall aPly. Where payments 
for such contract are to be made out of the 
Special Account, such procedures shall be 
modified to ensure that the two conformed 
copies of the contract together with the other 
information required to be furnished to the 
Association pursuant to said paragraph 3, 
shall be furnished to the Association as part 
of the evidence to be furnished pursuant to 
paragraph 4 of Schedule 4 to this Agree-
m ent. 

The provisions of the preceding subparagraph 
(b) shall not aPly to contracts on account of 
which withdrawals from the Credit Account 
are to be made on the basis of statements of 
expenditure. 

2. The figure of 15% is hereby specified for the pur-
poses of paragraph 4 ofAPendix 1 to the Guidelines. 

Section II. Emolovment of Consultants 

In order to assist the Borrower in carrying out the 
Project, the Borrower shall employ consultants whose 
qualifications, experience and terms and conditions of 
employment shall be satisfactory to the Association. 
Sueli consultants shall be selected in accordance with 
principies and procedures satisfactory to the Associa-
tion on the basis of the "Guidelines for the Use of 
Consultants by World Bank Borrowers and by the 
World Bank as Executing Agency" published by the 
Bank in August 1981 (the Consultants' Guidelines). 

For complex, time-based assignments, the Borro-
wer shall employ such consultants under contracts 
using the standard form of contract for consultants' 
services issued by the Association, with such modifica-
tions as shall have been agreed by the Association. 
Where no relevant standard contract documents have 
been issued by the Association, the Borrower shall use 
other standard fornis agreed with the Association. 

Notwithstanding the provisions of paragraph 1 
of this Section, the provisions of the Consultants Gui-
delines requiring prior Association review or aProvaI of 
budgets, short lists, selection procedures, letters of in-
vitation, proposais, evaluation reports and contracts 
shall not aPly to contracts estimated to cost less than 
$50,000 equivalent each. However, this exception to 
prior Association review shall not aPly to the terms of 
reference for such contracts nor to the employment of 
individuaIs, to single source selection of firms, to as-
signments of a criticai nature as reasonabiy determi-
ned by the Association or to amendments of contracts 
raising the contract value to $50,000 equivalent or 
above, and to the first ten contracts to be awarded. 
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SCHEDULE 4 4. For each payment made by the Borrower out of 
the Special Account, the Borrower shall, at such time 

Special Account as the Association shall reasonably request, furnish to 

1. For the purposes of this Schedule: the Association such documents and other evidence 
showing that such payment was made exclusively for 

the term "eligible Categories means Catego- eligible expenditures. 
ries (1) through (7) set forth in the table in 
paragraph 1 of Schedule 1 to this Agree- 5. Notwithstanding the provisions of paragraph 3 

ment; of this Schedule, the Association shall not be required 
to make further deposits into the Special Account: 

the term "eligible expenditures" means ex- 
penditures in respect of the reasonable cost (a) if, at any time, the Association shall have de- 

of goods and services required for the Project termined that ali further withdrawals 

and to be financed out of the proceeds of the should be made by the Borrower directiy 

Credit allocated from time to time to the eh- from the Credit Account in accordance with 

gible Categories in accordance with the pro- the provisions of Article V of the General 

visions of Schedule 1 to this Agreement; and Conditions and paragraph (a) of Section 2.02 
of this Agreement; or 

(e) the term "Authorized Aliocation" means an 
amount equivalent to $250,000 to be with- (b) once the total unwithdrawn amount of the 

drawn from the Credit Account and deposi- Credit aiiocated to the eligible Categories, 

ted in the Special Account pursuant to para- less the amount of any outstanding special 

graph 3 (a) of this Schedule. commitment entered into by the Association 
pursuant to Section 5.02 of the General 

2. Payments out of the Special Account shall be Conditions with respect to the Project, shall 
made exclusively for eligible expenditures in accor- equal the equivalent of twice the amount of 
dance with the provisions of this Schedule. the Authorized Allocation. 

3. After the Association has received evidence sa- Thereafter, withdrawal from the Credit Account of 
tisfactory to it that the Special Account has been duly the remaining unwithdrawn amount of the Credit alio- 
opened, withdrawals of the Authorized Aliocation and cated to the eligible Categories shall follow such proce- 
subsequent withdrawals to replenish the Special Ac- dures as the Association shall specify by notice to the 
count shall be made as foUows: Borrower. Such further withdrawals shall be made 

(a) For withdrawals of the Authorized Aliocation, 
only after and to the extent that the Association shall 

the Borrower shall furnish to the Associa- 
have been satisfied that ali such amounts remaining 

tion a request or requests for a deposit or de- 
on deposit in the Special Account as of the date of such 

posits which do not exceed the aggregate notice will be utilized in making payments for eligible 

amount of the Authorized Aliocation. On the expenditures. 

basis of such request or requests, the Asso- 6. (a) If the Association shall have determined at 
ciation shall, on behalf of the Borrower, any time that any payment out of the Special 
withdraw from the Credit Account and depo- Account: (i) was made for an expenditure or 
sit into the Special Account such amount or in an amount not eligible pursuant to para- 
amounts as the Borrower shall have reques- graph 2 of this Schedule; or (ii) was notjusti- 
ted. fied by the evidence furnished to the Associa- 

(b) (i) For replenishment of the Special Ac- tion, the Borrower shall, promptly upon 

count, the Borrower shall furnish to the As- notice from the Association: (A) provide such 

sociation requests for deposits into the Spe- additional evidence as the Association may 

cial Account at such intervals as the request, or (B) deposit into the Special Ac 

Association shall specify. count (or, if the Association shall so request, 
refund to the Association) an amount equal 

(ii) Prior to or at the time of each such re- to the amount of such payment or the por- 
quest, the Borrower shall furnish to the As- tion thereof not so eligible or justified. Un- 
sociation the documents and other evidence less the Association shall otherwise agree, no 
required pursuant to paragraph 4 of this further deposit by the Association into the 
Schedule for the payment or payments in Special Account shall be made until the Bor- 
respect of which repienishment is requested. rower has provided such evidence or made 
On the basis of each such request, the Asso- such deposit or refund, as the case may be. 
ciation shall, on behalfofthe Borrower, with- 
draw from the Credit Account and deposit (b) If the Association shall have determined at 

into the Special Account such amount as the any time that any amount outstanding, in 

Borrower shall have requested and as shall the Special Account will not be required to 

have been shown by said documents and cover further payments for eligible expendi- 

other evidence to have been paid out of the tures, the Borrower shall, promptly upon no- 

Special Account for eligible expenditures. tice from the Association, refund to the Asso- 
ciation such outstanding amount. 

Ali such deposits shall be withdrawn by the Associa- 
tion from the Credit Account under the respective eh- (e) The Borrower may, upon notice to the Asso- 
gible Categories, and in the respective equivalent ciation, refund to the Association ali or any 
amounts, as shall have been justified by said doeu- portion of the funds on deposit in the Special 
ments and other evidence. Account. 
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(d) Refunds to the Association made pursuant to 
paragraphs 6 (a), (b) and (c) ofthis Schedule 
shall be credited to the Credit Account for 
subsequent withdrawal or for canceilation in 
accordance with the relevant provisions of 
this Agreement, including the General 
Conditions. 

Resolução n° 12/94 

de 28 de Março 

No uso da faculdade conferida pelo artigo 2982  da 
Constituição, o Governo aprova a seguinte resolução: 

Artigo único - É nomeado Mário Alberto Galina 
Pais, técnico superior de 22  classe do quadro de Em-
presa Pública de Abastecimento, para desempenhar 
em comissão ordinária de serviço, o cargo de Director-
-Geral de Administração do Ministério da Educação e 
do Desporto. 

Visto e aprovado em Conselho de Ministro, 

Carlos Veiga 

Publique-se. 

O Primeiro Ministro, 

Carlos Veiga. 

Gabinete do Primeiro Ministro 

Despacho n2  5/94 

De acordo com o n9  2 do meu Despacho de 10 Dezem-
bro de 1993, publicado ao Boletim Oficial n2  48, 1 Série, 
de 20 de Dezembro, designo os seguintes funcionários 
para constituirem a Comissão Nacional Preparatória 
do Plano de Acção Nacional para a Nutrição: 

Ministério da Saúde 

- Director Geral da Saúde - Presidente 

- Responsável do Programa Nacional de Nu-
trição (DGS) 

Ministério da Coordenação Económica 

Dr. Luis Silva 

Ministério das Pescas, Agricultura e Animação 
Rural 

- Dr2  Gloria Silva 

Ministério de Educação e do Desporto 

- Dr- Tereza Lopes 

Ministério do Trabalho, Juventude e Promoção 
Social 

- Dr2  Madalena Fortes 

Gabinete do Primeiro Ministro, na Praia, aos 15 de 
Março de 1994 - 0 Primeiro Ministro, Carlos Veiga. 

Despacho n° 6/94 

Designo o Ministro da Coordenação Económica Dr. 
José Tomas Veiga, para substituir o Ministro do Tu-
rismo Indístria e Comércio Dr. João Higino do Rosário 
Silva, durante a sua ausência a partir de 19 a 26 do 
corrente mês. 

Gabinete do primeiro Ministro, na Praia, 18 de 
Março de 1994. - O Primeiro Ministro, Carlos Veiga. 

IIr, 

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO 
ECONÓMICA 

E 

MINISTÉRIO DAS PESCAS, AGRICUL- 
TURA E ANIMAÇÃO RURAL 

Despacho 

Convindo alargar o período de liquidação da Em-
presa Caboverdiana de Pesca-PESCAVE, E.P. por 
forma a assegurar, à comissão liquidatária, a conclusão 
das operações desse processo; 

Visto o artigo 252  do Decreto-Lei n9  12/93, de 8 de 
Março; 

Fica prorrogado o prazo de liquidação da Empresa 
Caboverdiana de Pesca-PESCAVE, E.P. por um pe-
ríodo de seis meses a partir de 10 de Março de 1994. 

Gabinete dos Ministros da Coordenação Económica e 
das Pescas, Agricultura e Animação Rural, na Praia, 
4 de Março de 1994. - O Ministro da Coordenação 
Económica, José Tomás Veiga. A Ministra das Pes- 
cas, Agricultura e Animação Rural, Maria Helena Se-
medo. 

MINISTÉRIO DAS PESCAS, 
AGRICULTURA E ANIMAÇÃO RURAL 

Conselho Nacional de Águas 

No uso da competência conferida pela alínea h) ar-
tigo 422  do Decreto-Lei n9  131/92, de 23 de Novembro, o 
CNAG, na sua reunião ordinária de 18 de Janeiro de 
1993, deliberou o seguinte: 

Para fazer face aos actuais custos de produção e dis-
tribuição de água no Concelho da Praia, o CNAG deli-
berou autorizar ao Município da Praia, através da 
CAAP, a aumentar a tarifa média de m3 de água ven-
dida em 20$ durante um período de dois anos, a contar 
da data desta deliberação. 

Concelho Nacional de Águas, na Praia, 18 de Janeiro 
de 1994. - A Presidente, Maria Helena Morais Se-
medo. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Gabinete do Ministro 

Despacho 

A Associação Cívica de Desenvolvimento "Girassol" 
requereu ao Ministro da Justiça o seu reconhecimento 
como pessoa jurídica. Foram apresentados os documen-
tos exigidos por lei. 

Apreciando o processo e colhidos os pareceres perti-
nentes, não se vislumbram quaisquer obstáculos que 
impeçam o deferimento do pedido. 

Nestes termos e ao abrigo do disposto no artigo 102  
n2  2 da Lei n 28/111/87, de 31 de Dezembro, vai reco-
nhecido como pessoa jurídica a Associação Cívica de 
Desenvolvimento "Girassol". 

Notifique-se. 

Ministério da Justiça, na Praia, 16 de Março de 
1994. - O Ministro, Pedro Monteiro Freire de An-
drade. 

Despacho 

A Associação dos Músicos de S. Vicente solicitou ao 
Ministro da Justiça o seu reconhecimento como pessoa 
jurídica. Foram apresentados os documentos exigidos 
por lei. 

Apreciado o processo e colhidos os pareceres perti-
nentes, não se vislumbram quaisquer obstáculos que 
impeçam o deferimento do pedido. 

Nestes termos e ao abrigo do disposto no artigo 109  
n2  2 da Lei n 28/111/87, de 31 de Dezembro, vai reco-
nhecido como pessoa jurídica a Associação dos Músicos 
de S. Vicente. 

Notifique-se. 

Ministério da Justiça, na Praia, 16 de Março de 
1994. - O Ministro, Pedro Monteiro Freire de An-
drade. 

Despacho 

A Associação Grupo "Juventude em Marcha" reque-
reu ao Ministro da Justiça o seu reconhecimento como 
pessoa jurídica. Foram apresentados os documentos 
exigidos por lei. 

Apreciado o processo e colhidos os pareceres perti-
nentes, não se vislumbram quaisquer obstáculos que 
impeçam o deferimento do pedido. 

Nestes termos e ao abrigo do disposto no artigo 10 n9  
2 da Lei n2  28/111/87, de 31 de Dezembro, vai reconhe-
cido a Associação Grupo "Juventude em Marcha" como 
pessoa jurídica 

Notifique-se. 

Ministério da Justiça, na Praia, 16 de Março de 
1994. - O Ministro, Pedro Monteiro Freire de An-
drade. 

Despacho 

A Associação de Apoio a Deficientes requereu ao Mi-
nistro da Justiça o seu reconhecimento como pessoa ju-
rídica. Foram apresentados os documentos exigidos por 
lei. 

Apreciado o processo e colhidos os pareceres perti-
nentes, não se vislumbram quaisquer obstáculos que 
impeçam o deferimento do pedido. 

Nestes termos e ao abrigo do disposto no artigo 10 
n9  2 da Lei n2  28/111/87, de 31 de Dezembro, vai recon-
hecido a Associação de Apoio a Deficientes como pes-
soa jurídica 

Notifique-se. 

Ministério da Justiça, na Praia, 16 de Março d 
1994. - O Ministro, Pedro Monteiro Freire de An-
drade. 

IMPRENSA NACIONAL DE CABO VERDE 


